
 
 
 
 
  

Aos poucos, se acostumam com a rotina na Turma Mikan, ao usar os novos crachás, percebem que se tornaram mais velhos, e o jeito de chamar 
a atenção das professoras mostrando que agora usam crachás é indescritivelmente fofo. Além disso, as crianças estão felizes com seus calçados, 
garrafas térmica e outras “coisas próprias” e, ao calçar os sapatos e tomar chá da garrafa, se as coisas não dão certo, choram e ficam bravas, falando 
para as professoras “Ah…não consigo!”, e aprendendo a pedir ajuda quando precisam. Quanto às brincadeiras diárias, gostam de várias atividades, 
como rolar bolinhas de barro, brincar com água colorida, procurar insetos, faz de conta, fazer compras e brincar de casinha, se divertindo com as 
professoras e amigos, e passando o tempo bem-dispostos. 
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Informativo Turma Mikan 

 As crianças adoram procurar insetos e ficam 
absorvidas na busca de tatus bolinhas observam perto 
da cerca ou sob o vaso à procura. Ouvimos as vozes 
das crianças falando "Tem tatu bolinha!", "Tá 
enrolado", "É bonitinho", etc. Então, quando 
colocamos os tatuzinhos capturados em uma caixa de 
criação para que as crianças possam vê-los a qualquer 
momento, parecem terem se lembrado do livro 
ilustrado sobre tatuzinhos, e dissemos, "Será que 
come folhas marrons?", e colocaram as folhas 
marrons que os tatuzinhos apreciam, conseguimos 
observar nas crianças o sentimento de cuidar do que 
se estima.  
 
 

 

 

 

Além disso, na montanha de terra, as crianças 
começaram a fazer bolinhos de barro observando seus 
amigos mais velhos e os imitando. Quando tentaram 
fazer uma bolinha de barro, as crianças pegavam o 
barro nas mãos, mas não sabiam como misturar. 
Então a professora disse, "As amigas mais velhas têm 
água", e misturaram água com a terra para facilitar a 
fabricação de bolinhas de barro, ao verem o barro 
rolar na palma da mão, ficaram encantadas e 
disseram, "Consegui!". Ao lado deles, haviam 
crianças que se divertiam rolando as bolinhas de 
barro, e as professoras se envolveram em cada 
brincadeira e brincando com as crianças, para que 
cada uma continuassem a brincar. À medida que o 
verão se aproxima, haverá mais oportunidades de 
brincar com barro e água de forma dinâmica, por isso 
gostaríamos que as crianças se divirtam e aproveitem 
ao máximo as brincadeiras exclusivas dessa época do 
ano. 

 Demonstram com choro e frustração! 
 Após o lanchinho matinal, se dissermos, “Vamos lá fora!”, 
falam, “Yatta!”, e começam a se preparar para sair para o 
quintal. A Turma Mikan começou a se interessar em fazer as 
coisas sozinhos, como colocar o boné e calçar os sapatos. 
Primeiro, tentam sozinhas, e se não conseguem, choram e ficam 
bravas, pedindo ajuda para as professoras. Quando a professora 
fala, "Tudo bem, não precisa chorar. Quer ajuda da 
professora?", respondem, "Não consigo…", e a professora fala, 
"Arigato por avisar que não consegue, você se esforçou 
bastante!". Ao ajudar sutilmente enquanto dizemos a eles que 
se esforçaram, e com empatia com os sentimentos das crianças, 
estamos fazendo com que sintam a satisfação do “consegui” 
junto das professoras.  

Gostaríamos de continuar valorizando o que as crianças 
desejam fazer e deixando-se desafiar ambiciosamente em 
várias coisas. 

Floresceram as flores brancas 
Colocamos um vaso na frente da sala e plantamos pimentão verde e 

páprica. Diariamente, quando as professoras chamam as crianças para 
regar o vaso, ficam contentes com a tarefa. Quando a professora diz, 
"Tem flores desabrochando aqui", as crianças aproximam o rosto das 
mudas de pimentão e quando encontram dizem, "Aqui!", observando o 
crescimento dos vegetais e estendendo a mão para tocar. Gostaríamos de 
continuar cultivando e cuidando com as crianças até o dia da colheita. 

♪Tomato wa tontonton Kyabetsu wa kyakkyakkya 

 Kyuuri wa kyukkyukyu Daikon wa konkonkon 

   Piiman wa pippippi Kabocha wa tyattyattya 

   Ninjin wa ninninnin Hakusai wa kusaikusaikusai♪ 
Se divertem com a musiquinha e gestos com as mãos. Em particular, as 

crianças parecem gostar da maneira como apertam o nariz e expressam 
que a acelga (hakusai) cheira mal abanando as mãos na frente do nariz. 


